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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos.  

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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antigas na saúde pública e suas práticas são universais. Assim, o presente artigo tem o 
objetivo de conhecer estruturalmente a vigilância sanitária e as ações por ela desenvolvidas 
em conformação ao Sistema Único de Saúde (SUS). Tratando-se de um estudo de revisão, 
onde recorreu-se a fontes bibliográficas e a documentos oficiais, que foram enriquecidas 
com referências oriundas da trajetória do SUS. No Brasil, a VS constitui-se um espaço 
institucional que ganhou ainda mais força com a criação da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA). Em conformação com o SUS que dispõe acerca da prevenção, proteção 
e também da organização de serviços afins, a VS detém papel importantíssimo em meio 
à saúde pública ao passo que age na diminuição de riscos, seja na fiscalização de bens e 
ambientes a fim de melhorar sua qualidade quanto também desempenha ações que regulam 
propagandas de produtos que venham a ser maléfica a saúde. Em campo são desenvolvidas 
diferentes técnicas de fiscalização, como por exemplo a exigência de que os estabelecimentos 
de saúde mantenham um manual de boas práticas e Procedimento Operacional Padrão - 
POP que devem apresentar a descrição das atividades desenvolvidas no estabelecimento, 
a VS também preconiza que haja uma pia exclusiva para a lavagem das mãos nos serviços 
de saúde, sendo tal técnica reconhecida como fundamental para prevenção de infecções e 
propagação de doenças. Assim, as ações por este órgão desenvolvidas vêm garantindo junto 
ao SUS maior comprometimento com a saúde da população.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Pública. Prevenção. Promoção. Diminuição de riscos.

THE ORGANIZATIONAL STRUCTURE OF SANITARY SURVEILLANCE IN 
ACCORDANCE THE UNIQUE HEALTH SYSTEM

ABSTRACT: The context known as health surveillance (VS) has recently established itself in 
our country, but its actions are recognized as being among the oldest in public health and its 
practices are universal. Thus, this article aims to understand structurally health surveillance 
and the actions developed by it in accordance with SUS. In Brazil, VS is an institutional space 
that has gained even more strength with the creation of the National Health Surveillance 
Agency (ANVISA). In accordance with the SUS, which provides for prevention, protection and 
also the organization of related services, VS plays a very important role in public health while 
acting to reduce risks, be it in the inspection of goods and environments in order to improve 
its quality as well as performing actions that regulate advertisements for products that may 
be harmful to health. In the field, different inspection techniques are developed, such as the 
requirement that health establishments maintain a manual of good practices and Standard 
Operating Procedure (POP) who must present a description of the activities carried out at 
the establishment, VS also recommends that there is an exclusive sink for hand washing in 
health services, such technique being recognized as fundamental for preventing infections 
and spreading diseases. Thus, the actions carried out by this agency have been guaranteeing 
greater commitment to the health of the population with the SUS.
KEYWORDS: Public health. Prevention. Promotion. Risk reduction.

1 |  INTRODUÇÃO
O contexto conhecido como vigilância sanitária (VS) tem se estabelecido com força 
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recentemente em nosso país, porém suas ações têm reconhecimento como sendo das 
mais antigas na saúde pública.

Por meio da lei 9.782, de 1999 foi criada a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA) que visa por meio do controle sanitário de produção e comercialização de produtos 
e serviços submetidos a VS promover a proteção da população. A criação do citado órgão 
trouxe um ganho enorme para o país, proporcionando maior controle de situações de risco 
no âmbito da saúde coletiva.

A Anvisa é responsável por coordenar o Sistema Nacional de Vigilância Sanitária 
(SNVS) e suas ações estão presentes desde a produção do consumo de bens e serviços 
que detém alta complexidade sendo necessárias profissionais capacitados e sistema de 
informações (MENDES, 2020).

Segundo SILVA (2018) as práticas desenvolvidas pela VS são universais, e suas 
ações foram ampliadas com o aumento de produção visto que também cresceram os 
riscos inerentes ao trabalho, bem como a disseminação de patógenos, além de pesquisas 
e propagandas inerentes a saúde.

A VS promove ações de prevenção, proteção e promoção em saúde, lidam com 
riscos, saúde e doença (SILVA, COSTA, LUCCHESE, 2018), tem função reguladora 
devendo estar do lado do interesse coletivo, zelando pelos serviços ofertados para a 
população agindo em defesa dos interesses sanitários (SETA, OLIVEIRA, PEPE, 2017). 
Todas essas práticas também são premissas fundamentais do Sistema Único de Saúde 
(SUS) criado em 1990 a partir da lei 8.080, o que evidencia sua intima relação onde são 
utilizadas diversas estratégias para alcançar o bem estar geral das pessoas.

Atualmente o SUS está atrelado à instituições de ensino e pesquisa formando uma 
rede, possibilitando que várias pessoas adquiram conhecimentos que se vinculam em suas 
diretrizes e princípios, com isso surge a interação entre estudantes e trabalhadores às 
secretarias estaduais e municipais de saúde fazendo com que haja uma maior disseminação 
e reprodução de conhecimentos e informações inerentes ao SUS (PAIM, 2018).

Entende-se que a estruturação da VS é crucial à implementação do SUS, e esta 
deve zelar por toda segurança da população que abrange desde a fiscalização de artigos 
alimentícios, quanto serviços inerentes a saúde incluindo desde o recolhimento de resíduos 
até o preço dos medicamentos (SETA, OLIVEIRA, PEPE, 2017).

Visto que a VS constitui em um meio eficiente e importante para a diminuição de 
danos individual e coletivo e que suas ações se encontram atreladas aos princípios do 
SUS, a presente pesquisa tem por objetivo de demonstrar e conhecer estruturalmente a 
vigilância sanitária e as ações por ela desenvolvidas em conformação com o SUS.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
O estudo baseia-se em uma revisão bibliográfica narrativa realizada mediante busca 
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em bancos de dados eletrônicos, abordando o tema vigilância sanitária em conformação 
com o SUS. Foram consultadas para tal fim as bases de dados: SciELO, PubMed, Lilacs 
e Revistas Eletrônicas de Saúde. Nas buscas foram utilizados os descritores: Vigilância 
Sanitária, Sistema Único de Saúde, Saúde Pública e ANVISA.

Como critérios de inclusão utilizaram-se artigos científicos completos, em português 
intrínsecos ao tema com publicações entre 2016 e 2020, além de documentos oficiais com 
valor histórico. Foram excluídas as publicações científicas que não estavam de acordo com 
a abordagem proposta.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A VS envolve-se na prevenção, proteção e promoção da saúde populacional, 

atuando sobre bens e serviços buscando sempre melhorar sua qualidade, entre suas ações 
estão inclusas a regulação de propaganda de serviços e produtos que venham ser maléfica 
a saúde. Para a concessão de licenças é realizado a fiscalização do cumprimento de 
normas por parte dos diversos estabelecimentos sujeitos à vigilância sanitária, verificando-
se a qualidade e boas práticas de produção, momento aproveitado ainda para realizar 
orientações sobre os riscos à saúde (SILVA, COSTA, LUCCHESE, 2018). 

Dentre as normas é verificado se estabelecimentos de saúde mantem um manual 
de boas práticas e Procedimento Operacional Padrão (POP) instrumento onde está contido 
todos os procedimentos do local e as técnicas utilizadas, também é verificado a existência 
de pia exclusiva para a lavagem das mãos nos serviços de saúde, sendo tal técnica 
reconhecida como fundamental para evitar disseminação de doenças.

A VS deve se atentar para os riscos e benefícios afim de nortear ações de prevenção e 
promoção à saúde (MENDES, 2020). Suas ações promovem o controle de riscos possuindo 
poder fiscalizatório conferido pelo chamado poder de polícia o que demanda cada vez mais 
transparência e compromisso o que atualmente tem dado base para o desenvolvimento de 
ações nem sempre de fiscalização aproximando a comunidade ao SUS, mostrando a ética 
e a eficácia da VS em nosso país (NETO et al., 2018; ARAGÃO, OLIVEIRA, 2018).

Para desenvolver de forma adequada seu trabalho o princípio da preocupação é 
fundamental para VS pois a partir deste se faz a prevenção e também a promoção da saúde 
que são voltados para a capacitação de poderes além de conscientização de consumidores 
visando mais qualidade para a população (LAGUARDIA, 2017).

Esperar o inesperado ou o provável é importante para toda ação de saúde, apenas 
conhecendo um problema ou realizando hipóteses quanto a eles é que se pode tomar 
medidas eficazes de controle e intervir em situações antes mesmo que aconteçam, assim 
as ações de prevenção da vigilância sanitária minimizam inúmeros agravos a saúde pública.

Um grande ganho para o cenário de vigilância nacional foi a criação da ANVISA 
que atua em esfera Federal. Segundo SILVA (2018), a ANVISA surgiu em meio ao 
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desenvolvimento de forças produtivas que trouxeram à tona diversos riscos relacionados 
ao trabalho, aderindo funções e características que incorporaram as necessidades de 
regulação da saúde. 

Tal agência desempenha diversas funções dentre as quais tem papel importante na 
área farmacêutica onde por meio de sua fiscalização houve o aprimoramento da indústria 
nacional com o encerramento de atividades de risco afim de alcançar novos padrões de 
qualidade, baseando-se na preocupação, garantindo assim a segurança da população 
(STÁVALE, LEAL, FREIRE, 2020).

O termo de regulação foi ampliado com a criação da Anvisa trazendo o entender 
da VS como regulação sanitária, no entanto, existem ainda setores não reguladores 
que acabam por desenvolver serviços que se encaixam na regulação sanitária (MAIA, 
GUILHERM, 2016).

 Isso se deve ao fato de que as ações de regulação sanitária envolve todo o processo 
de identificação de riscos e minimização de agravos da saúde, o que se é feito em conjunto 
de vários órgãos e poderes ultrapassando os limites de agências reguladoras. 

De acordo com Delgado (2017) a Anvisa exerce sua regulação mantendo seu 
poder normativo, exercendo função fiscalizadora e por vezes julgadora. Nesse sentido, 
Araújo, (2019) afirma que a regulação pode ser vista do ponto administrativo envolvendo as 
diversas funções democráticas e do ponto de vista social que se dispõe de bens e proteção 
em busca dos interesses populacionais favorecendo a promoção da saúde coletiva. 

A VS está inserida nos poderes federais, estaduais e municipais, os estabelecimentos 
de grande porte tem suas ações de vigilância realizada por fiscais estaduais enquanto o 
poder municipal realiza ações de controle e notificação, onde percebe-se que os pequenos 
municípios tem diversas precariedades deixando a desejar na qualidade das ações 
sanitárias (BASTOS, SIQUEIRA, SILVA, 2019). 

Os municípios brasileiros são dotados de diferenças socioculturais, políticas e 
econômicas que devem ser levados em conta na estruturação da VS sendo imperativo na 
capacidade de comunicação afim de proporcionar o controle de riscos (LEAL, TEIXEIRA, 
2017).

A comunicação é essencial para melhorar a capacidade de desenvolvimento de 
ações de vigilância efetivas, devendo encorajar em pequenas localidades a qualificação de 
fiscais da VS e profissionais de diversos aéreas.

Um estudo realizado em Fortaleza demonstrou que o serviço de VS ao desenvolver 
atividades multiprofissionais proporcionou uma maior riqueza no trabalho em função da 
troca de saberes em cima de um mesmo problema (NETO et al., 2018). O trabalho efetivo 
da VS é de suma importância para toda sociedade visto que ela compreende uma parte 
significativa do processo de saúde populacional. 

A atenção à saúde é de uma imensa complexidade, e a VS está presente em 
interações sociais que necessitam de atenção pois estão presentes diversos causadores de 
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problemas de saúde, pode-se referir os eventos adversos à medicamentos que trazem um 
prejuízo enorme para população pois resultam em altos índices de morte e hospitalizações 
fazendo cada vez mais necessária as intervenções de vigilância para minimizar tais efeitos 
demostra clara aproximação desse trabalho com o SUS tendo em mente a prevenção de 
agravos (ARAUJO, 2019; MAIA, GUILHERM, 2016). 

Em meio a tudo isso o SUS, enfrenta diversas barreiras na implementação da 
vigilância à saúde, percebe-se que existem desigualdades entre a vigilância sanitária 
e a atenção à saúde quando se fala na incorporação de tecnologias, equipamentos, 
medicamentos, técnicas e procedimentos, desfavorecendo respostas à saúde (TEIXEIRA, 
2018). A implementação do SUS também sofre desafios em função das pluralidades 
demográficas e sociais de nosso país, visto que o Brasil tem um imenso território dotado de 
diferentes costumes e crenças (BARROS, LIMA, COSTA, 2017).

Na busca de melhorar a qualidade é necessário que tanto as práticas quanto a 
gestão da VS passem por qualificação, onde haja o compartilhamento de interesses da 
pessoa humana e de organizações, mantendo um conjunto de forças populacional e 
regulatórias afim da resolutividade de problemas de saúde, pois seu trabalho contribui para 
as políticas de saúde e estão inseridas nos diversos ambientes sociais (ARAUJO, 2019; 
LEAL, TEIXEIRA, 2017). 

A participação das pessoas é essencial para a transformação das condições quando 
se pensa na reforma sanitária visto que a comunicação entre sociedade e profissionais é 
importante para identificar problemas e planejar ações, trazendo para a vigilância em saúde 
novos campos de práticas e saberes (FERNANDES et al., 2017).

Para Rocha (2020), quando a sociedade passa a ter uma interação com as ações 
da vigilância sanitária esta passa a ter maior controle de riscos, pois quando a população 
usa de suas ferramentas como a denúncia proporciona uma visão holística dos problemas 
referentes ao controle sanitário. 

4 |  CONCLUSÃO
O termo vigilância sanitária é conhecida desde a antiguidade, e atualmente mais 

do que nunca se faz presente em nosso país, e suas ações são realizadas entremeio aos 
níveis federais, estaduais e municipais.

O trabalho da VS inclui a prevenção, proteção e promoção a saúde, conceitos o que 
a torna intimamente atrelada ao SUS, suas ações visam a prevenção de agravos e sua 
atuação tem um vasto campo.

A ANVISA é um forte órgão de regulação em saúde e trouxe uma importante 
contribuição para a saúde pública visando por meio do controle sanitário desde a produção 
e comercialização de produtos e serviços submetidos a VS promover a proteção da 
população.
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Entende-se que a melhora da qualidade dos serviços de vigilância sanitária partem 
dos preceitos de participação populacional e da qualificação de profissionais e serviços. 
Percebe-se que as ações desenvolvidas pela VS andam de mãos dadas com o SUS, assim 
este órgão vem proporcionando maior comprometimento com a saúde da população.

Com isso, o presente artigo apresenta uma nova visão da vigilância sanitária e 
proporciona um maior entendimento acerca do seu trabalho e de como suas ações estão 
atreladas aos objetivos do SUS, contribuindo para o melhoramento de estratégias que 
visam maior qualidade da saúde coletiva.
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